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    Capítulo 1 - Quero ser Prefeito
















		O“Seu” João Frederico Künig é um senhor robusto, com alguns  quilos a mais do que costumava ter durante sua juventude, de  aproximadamente 1 metro e 85 centímetros e com seus 40 e  poucos anos. Descendente de austríacos, ele é o único proveniente  direto de uma das cinco famílias fundadoras da cidade de  Babaquara (os outros descendentes já morreram), município que  fica no interior do Rio Grande do Sul, próximo às localidades de  Hulha Negra e Bagé e, também, do distrito de Minas do Camaquã,  em Caçapava do Sul. Babaquara é tão pequena que nem sequer  aparece no mapa (a população gira em torno de 1500 e 2 mil  habitantes).





		Durante o século XVIII, o Rio Grande do Sul passou a receber  diversos imigrantes europeus, entre eles destaca-se o povo da  Itália e da Alemanha que criou raízes fortes na serra gaúcha.  Contudo, por ordem do acaso, cinco famílias europeias acabaram  se encontrando pelas estradas afora do Estado e decidiram fincar  os pés numa terra que não tinha dono. Originalmente, a ideia era  se estabelecer provisoriamente naquela região, mas ali as famílias  Müller (Alemanha), Smialowski (Polônia), Bartoli (Itália), Künig  (Áustria) e Freitas (Portugal, mas é tão comum no nosso País que  é praticamente brasileiro) ficaram por muito mais tempo do que  o esperado. Depois de alguns meses receberam a visita de uma  tribo indígena dos Tupis- guaranis.





		Os indígenas não falavam muito o português, tampouco as  famílias descendentes da Europa. Mas durante o período em que conviveram juntos eles se entenderam. Uma palavra era usada  com frequência pelos Tupis: Babaquara. Depois de alguns meses,  os indígenas foram embora e seguiram sua caminhada. Mesmo  sem saber o significado daquela expressão, os europeus passaram  a chamar aquele local, que a essa altura já não era mais uma  moradia provisória, de Babaquara. Aos poucos, outras famílias, tanto naturais do Estado como provenientes da Europa, passaram  a chegar e ficar ali. Pouco a pouco, o aglomerado de gente virou  um povoado e posteriormente um município.





		Anos mais tarde, por volta de 1880, quando a fundação oficial  estava prestes a ser realizada (tal fato iria ocorrer em 1884), foi  descoberto por pesquisadores da região que Babaquara  significava “Tolo, aquele que não sabe de nada”. Talvez os indígenas tivessem rindo um pouco dos europeus na qual, por  diversas vezes, tentavam explicar que procuravam uma vida  melhor no RS e ali pretendiam fazer uma cidade. Entretanto,  Babaquara também significa “Morador do Refúgio”. A segunda  aplicação parece mais plausível já que aquele amontoado d e  terras, e uma grande flora até hoje inexplorada, era o tão sonhado  refúgio daquelas cinco famílias.





		Independente da aplicação que os indígenas da tribo Tupi -  Guarani queriam aplicar, o nome Babaquara se estabeleceu  naquele local e ali se transformou em um município. Uma cidade  que tinha, sobretudo, como principal fonte de seu PIB a  agricultura.





		Frederico, como a grande maioria o chama, é o típico senhor  que todos conhecem. Onde passa é cumprimentado, perguntam  como tem passado, como estão as filhas (na qual ele tem muito  orgulho de dizer que estão bem na capital Porto Alegre, fazendo faculdade) etc.





		Frederico sempre havia sido peão e desde sempre vivera nos  campos de Babaquara, apesar de não ter terminado o ensino  fundamental, aprendeu com sua falecida esposa (há cinco anos é  viúvo) a importância dos estudos e que eles, como pais, deveriam  incentivar suas filhas a estudar desde sempre. Quando Maria  Luiza, a mais velha (dois anos de diferença de Heloisa,  consequentemente a mais nova) completou o ensino fundamental,  Frederico decidiu deixar os campos para trás e ir para a cidade (na  zona rural do município havia somente uma escola de ensino  fundamental). Foi trabalhar como carregador de caixas no maior  supermercado da cidade (eram apenas dois estabelec imentos  alimentícios no município, um na qual os moradores chamavam  de “mercadinho” e outro um pouco maior, que foi batizado como  “mercado” - este pertencente a uma franquia de mercados da  região sul do Estado) enquanto sua esposa, Maria, foi fazer faxina  nas casas de Babaquara (apenas o salário de Frederico não seria  o suficiente para o aluguel e as despesas).





		As meninas concluíram o ensino médio e, com muito esforço,  ainda fizeram um curso preparatório para prestar o vestibular  (cada uma delas quando chegou em seu terceiro ano do ensino  médio, arranjou um emprego de meio turno para poder custear o  famoso cursinho). Tanta força de vontade valeu a pena e trouxe resultados: ambas foram aprovadas em universidades federais da  região sul e da Capital (optaram por Porto Alegre, onde  atualmente vivem, estudam e trabalham).





		Frederico ainda trabalha no mercado, mas devido ao esforço  diário no levantamento de caixas pesadas acabou adquirindo um  problema na coluna (anos atrás, por conta de sua exposição ao sol  quando estava nos campos, acabou sendo vítima de um câncer de  pele, por sorte era benigno e se curou totalmente). Mas como não  pode mais fazer força, ele foi trocado de setor, hoje trabalha no  açougue do local.





		Há cinco anos, Maria, sua fiel companheira e conselheira, não teve a mesma sorte com o câncer. Quando descobriu a doença e m  seu estômago, já era tarde demais. Mas ela ensinou muito a suas  filhas e ao próprio Frederico. Maria dizia para as jovens que  nunca teve a oportunidade de estudar porque seu pai não deixava,  dizia que o trabalho era mais importante do que os estudos.  Porém, aprendeu a ler sozinha (ela não se considerava uma leitora hábil, mas sabia juntar as letras e deduzir as palavras mais  comuns) enquanto fuxicava no lixo do patrão de seu pai. Maria  pegava uns jornais, fazia alguns recortes e ali, com a ajuda de uma  tabela que sua mãe havia feito com todas as letras do alfabeto (sua  progenitora era analfabeta, mas conhecia todas as letras) ela se  esforçava para tentar aprender ler por conta própria. E foi com  este esforço que Maria percebeu a importância de estudar e  decidiu dar a suas filhas a oportunidade que nunca teve.





		Quando Maria Luiza completou o ensino fundamental, Maria  anunciou que iria embora com as duas meninas para elas  continuarem seus estudos “na cidade”, zona urbana de  Babaquara, se Frederico não quisesse ir, ela iria sozinha (mesmo  tendo transporte, Maria acreditava que as jovens deveriam viver  mais próximas das escolas). Ele não pensou duas vezes, sabia que  aquilo era importante e, acima de tudo, não queria ficar longe de  sua família. E assim, a família Künig partiu para a cidade,  abandonando de vez a vida na região rural.





		Hoje em dia, Frederico se orgulha em dizer que “a mais velha  faz Direito e a mais nova estuda História”. Mas se tinha uma coisa  que, nos últimos anos, o Seu Frederico não tinha orgulho era de  sua cidade, a qual ele sempre amou e nunca quis ir embora (mesmo depois da morte de sua esposa ele quis permanecer ali,  recentemente, Maria Luiza o convidou para ir morar em Porto  Alegre, ele recusou, disse que ali ele nasceu e ali morrerá).





		Há 30 anos, empresários bem sucedidos começaram a chegar à  cidade. Eles tinham intenção de explorar o suposto ouro que ali  existe, porém, foram proibidos por geólogos, geofísicos e  ambientalistas da região. Segundo os especialistas, a zona rural  de Babaquara é uma extensa área verde que não pode ser  explorada mineralmente e nem comercialmente por conter  diversas espécies do pampa gaúcho, entre elas, o lobo guará, joão-de-barro, graxaim, zorrilho, pica-pau-do-campo, entre outras.





		Esta exploração colocaria em risco a vida destes animais e da  flora que ali existe. Porém, mesmo com a proibição da exploração de ouro, eles decidiram residir na cidade. Abriram comércios que  proporcionaram empregos aos moradores. Até aí, tudo bem, n o  entanto, este grupo também vem usando sua influência na política e há quatro mandatos eles conseguem eleger um candidato a  prefeito.





		O candidato, na época da eleição, vende para a pop ulação  melhorias, mas após ser eleito, acaba não cumprindo com as  promessas. E como ele se elege? Isso é simples. Infelizmente,  muitas pessoas do interior que vivem com uma situação  financeira instável, acabam sucumbindo a “oferta” dos candidatos  quando estes oferecem um “rancho por mês se votar em mim e ajudar na campanha”.





		E como este grupo de empresários banca, de forma indireta, a  candidatura destes políticos, é fácil manter este tipo de promessa (o “mercado”, por exemplo, chegou ao município por conta dos  empresários, o local dá emprego a várias pessoas – Frederico é uma delas – e então, um rancho por mês, é fácil de conseguir).





		A cidade de Babaquara nunca foi um exemplo de modernidade,  de superestrutura, no entanto, sempre foi organizada e prestativa  com seus moradores. O hospital, por exemplo, era equipado com  o que tinha de melhor em termos de atendimento rápido e  internações para doenças mais simples. Mas quando era algo mais  grave, os médicos encaminhavam os pacientes aos hospitais de  Hulha Negra ou Bagé. Os pacientes iam em uma boa ambulância. As ruas de Babaquara não tinham asfalto, eram de  paralelepípedos, contudo, eram vias bonitas, parelhas, sem buracos. E quando havia algum problema, logo era cons ertado.  As calçadas também estavam sempre em boas condições.





		Havia, inclusive, uma pista de skate, que foi construída há  alguns anos, por meados da década de 1990 (mais precisamente  em 1997, quando o prefeito ainda era alguém que não havia sido  eleito a partir da influência do grupo de empresários), muito antes  de outros municípios do Estado aderir ao investimento nesse  esporte, Babaquara já tinha sua própria pista de skate.  Obviamente, na época, os moradores pensaram “isso é um total  desperdício de dinheiro público, ninguém tem um skate na cidade  e nem há lojas que vendem esse treco”. Porém, foi só questão de  tempo até o comércio começar a vender a tal “prancha de quatro  rodas” .





		Aos poucos, as lojas de Babaquara passaram a ter os utensílios  necessários para a prática do esporte (entre eles, o principal: o  próprio skate) e os jovens começaram a comprar, fomentando o  comércio local; a prefeitura desenvolveu parcerias com  professores de outros locais e vieram ensinar crianças e  adolescentes a andar de skate. A nova prática inserida na cidade  deu mais oportunidades de esporte e lazer para as pessoas. A pista  de skate, e a estrutura em torno do local, eram tão bem  organizadas que depois de algum tempo o município passou a  organizar torneios com skatistas profissionais do Estado.





		Logo, o comentário “isso é um total desperdício de dinheiro  público” foi esquecido, a pista de skate se tornou sinônimo de  evolução. “A cidade está crescendo, estamos ficando que nem as cidades grandes”, diziam, orgulhosos, os moradores de  Babaquara .





		O principal ponto de encontro de Babaquara era a praça  municipal, um local que ficava no “coração da cidade” e era constituído por uma igreja, bancos para a população se sentar e  restaurantes. Era pequena, porém, bonita. Naquele local,  principalmente nos sábados à noite e domingos à tarde, os  amigos, as famílias e todos os demais, se encontravam. A pista de  skate estava a poucos quilômetros de distância, dava até para  enxergá-la da praça, então, devido à calmaria do município ( em  pouco mais de 100 anos de história nunca teve ocorrências mais  graves envolvendo roubos e mortes – exceto o caso do ladrão de  galinhas, fora isso, apenas brigas e arruaceiros) e a proximidade  do local, era comum os pais ficarem na praça enquanto seus filhos se divertiam na pista de skate.





		O panorama de Babaquara passou a mudar a partir das eleições  do ano 2000. Quando este grupo de empresários chegou ao  município, em 1973, eles já tinham suas carreiras bem definidas.  Ao todo, três casais, que eram amigos, desembarcaram no  município na década de 1970 com objetivo de explorar o ouro da  cidade. Como não conseguiram, resolveram ficar e investir no comércio local.





		Um dos casais não tinha filhos e acabou não tendo. O outro,  formado por Carlos Eduardo e Aurora, responsáveis por trazer em  redes de farmácias à Babaquara (mesmo sendo uma cidade  pequena, o local têmbastante farmácias), tinha um casal de filhos, ele, que se chamava Carlos Eduardo Júnior, tinha 3 anos de idade,  e ela, chamada Mariah, tinha apenas um ano de idade quando  chegaram. Ao concluir o ensino médio, Júnior não quis continuar  estudando, queria assumir o lado empresarial de seu pai e  acreditava que poderia aprender tudo com seu patriarca, e assim  foi feito.





		Mariah, após completar o ensino médio, em 1989, foi embora  da cidade para fazer graduação em administração. Em 1994  formou-se e foi embora para a cidade de São Paulo. Dois anos  depois, aos 24 anos de idade, retornou, casada com o também  administrador Guilherme, à Babaquara para cuidar dos negócios  de seus pais (eles decidiram ir embora do município) ao lado de  seu irmão. Juntos, eles queriam ampliar a rede de farmácias pela  região sul do Estado e, posteriormente, fazer disso um grande negócio estadual.





		O terceiro casal, formado por Raul e Maria Laura, chegou em  Babaquara sem filhos. Porém, em 1978 tiveram a Gabrielly. Aos  19 casou-se com Carlos Eduardo Júnior. Em 1999, Raul e Maria  Laura também optaram por ir embora do município, deixando  uma fazenda de 18 hectares, 500 cabeças de gado e outros  animais, além, claro, do seu negócio local: uma grande loja de  materiais de construção (que já havia se alastrado por aquela  região do Estado). O casal acreditava que mesmo Gabrielly não  tendo continuado a estudar após concluir o ensino médio, seu  conhecimento empresarial que desenvolveu junto a seus pais,  mais o conhecimento de seu noivo, eles continuariam a fazer o negócio prosperar.





		Já Miguel e Ana Cecília era o “único casal original” a residir no  município. Além de não terem tido filhos, eles ainda seguiam administrando de perto a franquia da grande rede de  supermercados na qual eram sócios juntamente com outros dois empresários do Estado e que trouxeram para a cidade.





		Em 2000, após o nascimento da filha de Carlos Eduardo Júnior  e Gabrielly (dois anos antes, Gabrielly já havia dado a luz a um  menino), o casal, Mariah e Guilherme e Miguel e Ana Cecília ,  decidiram fazer parte da vida política de Babaquara. Mesm o  sendo de forma indireta, os empresários acreditavam que era hora  de ter algum poder político dentro do município. Ninguém sabe o objetivo de fazerem isso, já que a essa altura do campeonato seus  negócios estavam consolidados na cidade e na região e eles nunca manifestaram interesse nos cargos políticos.





		Daquele ponto em diante, todo o candidato apoiado pelos empresários se elegeu. No início (nas duas primeiras eleições –  2000 e 2004), a população acreditou que votando nos candidatos  apoiados pelas pessoas ricas da cidade, o município iria prosperar de uma vez por todas. No entanto, não foi isso que aconteceu.





		O hospital, ano após ano, mandato após mandato, foi piorando.  Se antes era necessário uma viagem apenas por conta de uma  emergência, nos dias de hoje já havia uma data mensal para ir até  a cidade mais próxima fazer Raio X (o equipamento do hospital  estragou e nunca foi reposto; quando era algum caso de  emergência, a ambulância acabava levando antes da data  marcada); levar às crianças ao pediatra (em Babaquara havia apenas três médicos, nenhum deles era pediatra, o único  especialista na área infantil foi embora da cidade em 2005 após  as deteriorações do hospital e descaso com os médicos serem cada  vez maiores); ir ao cardiologista (o município nunca teve um  cardiologista, mas uma vez por semana um especialista em  coração ia até o município atender os pacientes, deixou de ir em  2009 por não ter mais estrutura para atendê-los); entre outras  consultas de rotinas que qualquer hospital minimamente estruturado devia ter condições de oferecer aos moradores.





		As ruas estavam sempre esburacadas, as luzes dos postes  encontravam-se queimadas em pontos importantes da cidade e  nunca eram repostas. A polícia, mesmo que nunca tivesse sido  necessário usar armas de fogo para alguma ocorrência, estava se m  estrutura. A única viatura do município estava danificada ,  fazendo com que índices de vandalismo passassem a crescer  anualmente (no ano anterior, Babaquara chegou ao incrível  número de CINCO casos de vandalismo, um recorde para a  cidade!).





		A pista de skate, que antes dera muito orgulho aos moradores,  hoje era um local abandonado, servindo apenas para o uso de  drogas de alguns adolescentes. Já a praça, tão bonita, estava  largada as traças, mesmo assim ainda servia de ponto de encontro  das famílias, mas já não tinha o “charme” de anos anteriores. Isso  levantava uma dúvida na cabeça dos moradores de Babaquara :  por que os políticos que recebem o apoio dos empresários ainda conseguem se eleger? Qual o interesse deles na conjuntura da  cidade?





		A última indignação dos moradores havia ocorrido algumas  horas atrás, naquela tarde de 2 de março de 2016. Uma placa de  “Pare”, que ficava na esquina da praça, caiu. Já fazia alguns dias  que os moradores iam até a Prefeitura e falavam “a placa está  caindo, vocês precisam ir lá trocar ou arrumar”, a resposta era  sempre a mesma: “A ocorrência desta placa já está aberta, assim que der iremos até lá”. Mas eles não foram e a placa caiu.





		Mais tarde, quando o sol se pôs, um motoqueiro, ao a travessar  aquela rua cuja placa havia caído e que também estava sem  iluminação por conta da luz queimada do poste, não viu o objeto  e acabou acidentando-se. Ele foi levado às pressas até o hospital  da cidade mais próxima. Segundo a população, ele estava bem,  estava consciente, foi apenas fazer um Raio X.





		Em cidades do interior quando acontece algo fora do comum,  que saia da rotina de todos, acaba se tornando o assunto da cidade.  E o acidente do motoqueiro com a placa de Pare caída no chão por puro descaso na Prefeitura não poderia ser diferente. Era o  assunto do dia.





		Frederico e seus amigos estavam falando justamente sobre isso  no bar, enquanto bebiam uma cerveja após o expediente do  trabalho.





		- Já fazia dois meses que a placa estava por cair. Que outras  ocorrências eles tinham que não puderam ir até ali? A praça fica  só alguns metros da Prefeitura, era só colocar um cimento em  volta e deixar aquilo firme. Um serviço fácil que poderia ter  evitado o acidente – disse Frederico.





		Todos os seus amigos concordaram, falaram, em síntese,  basicamente a mesma coisa que Frederico disse, mas com outras  palavras. Eles discutiram, entre uma cerveja e outra, porque  ninguém conseguia vencer os candidatos apoiados pelos  empresários.





		Depois de algumas cervejas, decidiram “encerrar o expediente”.  Porém, quase no fim da conversa, Frederico disse, entre risos:





		- Isso só vai mudar quando eu for Prefeito!





		Os amigos riram, mas em seguida, um deles ficou um pouco mais sério e disse:





		- E por que tu não se candidata? Nasceu e viveu a vida toda aqui, todos te conhecem, gostam de ti. Tu é descendente direto da família que fundou Babaquara, se alguém merece ser candidato, é tu.





		- Não, não. Eu sou burro, para ser prefeito tem que ser inteligente.  Não entendo nada de política – indagou Frederico.





		- A cidade sempre foi “comandada por pessoas burras” – insinuou  um dos amigos de Frederico fazendo o sinal de aspas com as mãos  – e elas sempre fizeram um trabalho excelente, muito melhor do que a administração dos últimos 16 anos.





		Após essa frase, Frederico desconversou sobre sua suposta candidatura, bebeu a “saideira” com seus amigos e foi embora.  Mas a ideia de se candidatar a prefeito estava matutando em sua cabeça: será que ele tinha condições de vencer? E se isso  ocorresse, será que ele conseguiria comandar a cidade?





		Antes de deitar, pegou o celular que havia ganho de presente  das filhas e pensou em ligar para elas (mesmo que o aparelho seja  um pouco tecnológico ele utiliza apenas para telefonar e tirar  fotos – aliás, depois que aprendeu a fotografar, ele tira foto de  tudo que é coisa para mostrar a suas filhas e amigos, vira e mexe  elas precisam formatar o aparelho dele ou apagar algumas coisas  porque ficou sem memória), mas decidiu não telefonar. Ele sabe  que as meninas precisam acordar cedo para irem trabalhar e, à noite, estudarem.





		Frederico também precisava dormir um pouco, descansar,  amanhã ele tinha que estar cedo no serviço. “De repente é apenas  uma ideia que está em minha cabeça agora, amanhã ela já vai ter  desaparecido”, pensou ele.





		Frederico deitou-se, fechou os olhos e logo estava no sono  pesado, roncando como de costume.







		

    

    

    Capítulo 2 – Ajuda das filhas
















		O mercado na qual Frederico trabalha só abre a partir das 8h30  da manhã, porém, por ficar na parte do açougue, ele tinha que  chegar às 7h. Como todos os locais de Babaquara são  hipoteticamente próximos, se ele acordasse às 6h dava tempo de se arrumar, tomar café e ir caminhando tranquilamente para o  serviço (Frederico sempre preferiu caminhar, mas, às vezes,  especialmente no inverno rigoroso do interior do Rio Grande do  Sul, recorria a bicicleta. Em dias chuvosos pedia carona de carro  para alguns colegas de trabalho).





		Mas como Frederico passou praticamente a vida toda no campo,  ele jamais precisou de um despertador. Ele acordava, diariamente,  independente se fosse trabalhar ou não, por volta das 5h da  manhã. Aliás, às 6 horas da manhã, segundo dizia, “as moscas já cagaram na bomba do chimarrão”, indicando que aquele horário  já era tarde .





		Para algumas pessoas, esse horário nem sequer pode ser  considerado “manhã” ainda, é madrugada. “Como alguém acorda  a esta hora?”, podem pensar alguns. Frederico pensa ao contrário  “Como podem não acordar a esta hora?”. Para quem sempre  dorme entre 20h e 21h (raras ocasiões na qual ultrapassa este  horário), até às 5 da manhã já dormiu entre 9 e 10 horas, horário  considerado ideal para uma noite de sono e descanso.





		Como na noite anterior a conversa no bar com seus amigos se  estendeu um pouco a mais do horário na qual Frederico se reti ra  do bar (normalmente ele se despede às 22h, em um horário já considerado tarde por ele), acabou indo dormir muito mais tarde  do que de costume. Deitou-se a meia noite. E fazia anos que ele  não ultrapassava seus horários habituais. No dia seguinte,  acordou às 6h13 da manhã (nada de mais, ainda dava para chegar  a tempo no mercado), mas Frederico se desesperou “como passei  tanto do meu horário, preciso ir o mais rápido possível”.





		Colocou pouca água a esquentar na chaleira, o suficiente apenas  para um cafezinho feito a partir de café solúvel. Normalmente a  chaleira estava cheia de água para preparar o seu café e o chimarrão, mas hoje não daria tempo.





		Praticamente engoliu o café, se arrumou e pegou a bicicleta.  Como ainda era verão, a sua bicicleta praticamente ainda não  havia sido usada naqueles primeiros meses do ano. Estava um  pouco suja e com um dos pneus murchos. Apesar do posto de  gasolina ser próximo a sua casa, ele deduziu que seria mais rápido se fosse caminhando e acelerasse o passo.





		Chegou ao mercado às 6h49. Com 11 minutos de sobra. Apesar de ser um senhor robusto e grande, Frederico estava sempre caminhando (às vezes jogava um futebol com os amigos) e parecia nunca estar cansado. Mas naquele dia ele chegou ofegante ao seu local de trabalho .





		Aos poucos, começou a trabalhar, a adrenalina em seu corpo  começou a abaixar e ele foi se acalmando, afinal, nem sequer se  atrasou. Apenas ocorreu um incidente dentro de sua rotina, mas  isso, para Frederico, era o suficiente para se desesperar, porque  um dos principais ensinamentos de seu pai foi “trabalho e trabalho, só assim conseguirá tuas coisas. E jamais chegue  atrasado, o patrão te manda embora e tu nunca mais consegue outro trabalho ”.





		Obviamente os tempos eram outros, mas Frederico tinha aquilo como um lema de vida. Na fazenda, sempre foi um bom funcionário, só saiu de lá pelo bem de suas filhas. No mercado nunca houve uma reclamação sequer. Se precisasse ficar depois  do horário, mesmo avisando quase na hora de ir embora, ele ficava sem reclamar. Quando foi detectado seu problema na coluna, Frederico ficou com medo de ser mandado embora, até disse que não se importaria em continuar trabalhando no pesado mesmo com a orientação médica de não prosseguir neste setor. Mas o gerente do mercado descartou essa hipótese e o colocou no açougue. E Frederico foi sem reclamar também.





		No horário do almoço, Frederico já estava bem mais calmo e tranquilo. Foi então que voltou a pensar na conversa da noite  anterior e na ideia de se candidatar a prefeito. “Posso fazer  bastante coisas aqui em Babaquara, seria bom para o município  ter alguém do povo na prefeitura, um dos descendentes dos  fundadores da cidade”. Sempre que essas questões decidiam  aparecer em seus pensamentos, ele balançava a cabeça para os  lados, como se estivesse tentando se manter acordado. Já quase  voltando para iniciar o turno da tarde, ele pensou “Se isso seguir  até à noite, ligarei para minhas filhas e falarei com elas, talvez  elas tirem essa ideia da minha cabeça”.





		O mercado fecha às 21h, mas Frederico sai às 17h. Ao chegar em casa e começar a preparar o seu café da tarde e o chimarrão,  os pensamentos de ser prefeito voltaram a circular no seu subconsciente. Por vezes, chegou a estar falando sozinho  enquanto se alimentava, como se já estivesse discursando a  população sobre sua candidatura e suas propostas. Era quase 18h, decidiu que aquele seria o momento de ligar para suas filhas, logo  mais, às 19h30, a aula iniciava.





		Às 18h era o momento em que sua filha mais velha, Maria  Luiza, estava saindo do trabalho. Como estava praticamente se  formando (faltava apenas dois semestres, no final daquele ano ela  já estaria graduada em Direito), a jovem já trabalhava como advogada em um escritório de Porto Alegre. Sendo assim,  Frederico decidiu ligar, primeiro, para Heloisa, que fazia estágio  e sai do local de trabalho às 17 e provavelmente já estaria mais  “folgada”, enquanto que mais velha estava se preparando para encarar o trânsito da Capital até a Universidade.





		- Filha, sou eu, seu pai. Tô te atrapalhando?





		- Oi, pai. Não, não está não. Estou caminhando pelo Campus, logo  mais vou para o bar esperar o pessoal.





		- Heloisa, mas hoje é dia de semana. Tu devia beber só nos finais de semana. Isso vai te atrapalhar na escola.





		- Pai, fica tranquilo. São só algumas cervejas, início de ano é  normal fazermos esses encontros antes da aula, para aproveitar o  calorzinho. E não se preocupa que isso não irá me afetar nas aulas.





		Mas está tudo bem com o senhor? Normalmente tu não liga nesse  horário. Aconteceu alguma coisa?





		- Tá tudo bem sim, filha. Só queria conversar uma coisa contigo  e com a tua irmã. Tem uma coisa que desde ontem de noite está  matutando a minha cabeça.





		Frederico explicou, detalhe por detalhe, a situação para a sua  filha. Falou do descaso da cidade, do incidente com o motoqueiro,  da conversa de bar com seus amigos (nessa parte ele foi  rapidamente interrompido por Heloisa que, de forma de  brincadeira, ironizou a ida ao bar de seu pai em pleno dia de  semana) e de sua eventual candidatura, mesmo que tenha sido  apenas uma conversa. Mas ele declarou que essa ideia não saiu de  sua cabeça durante o dia inteiro e queria saber a opinião dela e de  sua irmã.





		- Olha pai – continuou Heloisa no telefone – isso é um assunto complicado. Não estou te desencorajando, mas o simples fato de  tu achar que pode melhorar tudo, não quer dizer que tu vai  conseguir. A política, mesmo que em esfera municipal e em uma  cidade pequena como Babaquara, é complicada. Por outro lado,  acho legal a tua ideia de pensar em ser Prefeito. Porque tu é tudo  que representa a cidade: honesto, trabalhador e quer, acima de tudo, o melhor para o município. Acredito que com o teu  conhecimento e o teu jeito de ser, tu pode ser um grande gestor  dentro da Prefeitura. O que eu quero dizer é que eu não sei dar a  minha opinião sobre isso. Se tu tá feliz, eu também estou. Vou te  apoiar em qualquer decisão que tu tomar.





		- Então tu acha que eu não devo me candidatar a Prefeito? Porque  acho que não devo mesmo.





		- Não, não foi isso que eu quis dizer. Se tu acha que deve, então  se candidate. Se tu acha que não deve, então não se candidata. Faça o que tu achar melhor pra ti e o que vai te fazer mais feliz.





		- Não entendi muita coisa, mas é bom saber que tu me apoia. Tu sempre foi de falar muito e dar algumas voltas. A tua irmã é um pouco mais direta, talvez ela me faça tirar isso da minha cabeça.





		- Tudo bem, pai. Eu vou te apoiar em qualquer decisão. Te cuida.  Beijo.





		- Beijo minha filha.





		Frederico desligou o celular, viu que era quase 18h20, decidiu ligar para Maria Luiza. Tão logo a filha mais velha atendeu o  telefone, ela disse:





		- Oi, pai. Já estou sabendo.





		- Oi Maria Luiza. Sabendo do quê?





		- Heloisa já falou comigo sobre tu querer se candidatar a prefeito.  Estávamos conversando até você me ligar.





		- Mas como ela te telefonou tão rápido, nem deu sinal de ocupado quando eu te liguei.





		- Ela não me ligou. Estávamos falando por aplicativo de mensagens no celular. E eu acho que é uma boa ideia. Tu se identifica com a cidade e seria a voz do povo. Heloisa também concorda, mas tu sabe como ela é. Ela quer que tu faça tudo  certinho e que não cometa erros que possam te prejudicar aí em Babaquara. Por isso ela não te respondeu diretamente.





		- Bom, então eu devo me candidatar? Mas por qual Partido? E o que eu vou falar na minha campanha?





		- Calma pai, no próximo final de semana nós iremos aí. Eu e  Heloisa vamos ir até Babaquara conversar pessoalmente contigo. A gente te explica como funciona tudo e vamos passar o final de  semana todo conversando sobre isso. É melhor que s eja  pessoalmente. Mas vai pensando até o dia que formos aí: o que tu acha que precisa ser melhorado na cidade?





		- Eu acho que tudo – retrucou Frederico.





		- Seja mais detalhista. “Tudo” é muito vago. Pense em coisas que  tinha na tua juventude e que agora não tem mais. Coisas que eu e Heloisa pudemos aproveitar quando éramos crianças e agora, por descaso do poder público, acabou .





		- Tudo bem. Verei aqui. Espero vocês. Beijo.





		- Tá bom, pai. Beijo.





		Frederico desligou o celular sem saber direito o que devia anotar e observar, com mais dúvidas do que certezas em relação a se candidatar a Prefeito, porém, estava determinado a seguir adiante com essa ideia.





		

    

    

    

    

    ______________________
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